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PREFÁCIO


			O jornalismo tem me proporcionado grandes momentos. Hoje, revendo alguns deles, agradeço à profissão ter-me concedido um punhado de pessoas sérias, cultas e, principalmente, aqueles com suas vistas voltadas para os problemas de sua Pátria e de seu povo, dos mais humildes e necessitados. 


			Permito-me afirmar que, ao nascerem, essas pessoas enriqueceram o patrimônio humano e quando dele se despedem o deixam bem mais pobres. Chico Xavier, Irmã Dulce, Heráclito Fontoura Sobral Pinto, Luiz Carlos Prestes, Barbosa Lima Sobrinho, Celso Furtado, Dom Avelar Brandão Vilela, Dom Elder Câmara, Dom Evaristo Arns, Oscar Niemeyer e mais alguns outros fazem parte desse restrito grupo; são titulares absolutos dessa seleção. 


			Incluí, a tempo, mais um nome, o do meu estimado amigo Aclibes Burgarelli, autor deste belo livro “Ajude a si próprio com exemplos da vida”. Livro cuja leitura é de suma importância para se enfrentar o dia a dia, que deveria se construir sempre em satisfação e felicidade, se a paz se fizesse presente em todos os instantes da vida de cada habitante deste mundo tão mesquinho, tão pobre e tão desigual. 


			Com a autoridade conquistada através de uma existência de muito trabalho, muita determinação e muita fé em Deus, meu amigo Burgarelli batalhou; deu duro para chegar aonde chegou. Filho de pais humildes, muito cedo teve que dar duro todos os dias, no centro da cidade de São Paulo, engraxando sapatos e, também, usando a sua atividade diária de camelô, comprando mercadorias nos atacadistas da Rua 25 de Março para vendê-las no centro da Praça da Sé e, à tardinha, quando regressava para sua casa, no bairro do Ipiranga, entregava todo o dinheiro ganho para sua mãe. 


			Assim, soube fortificar à vontade, tirar as pedras, de uma a uma, do caminho; subir um a um os degraus, para conquistar o êxito tão esperado: receber seu diploma de advogado na tradicional faculdade do Largo de São Francisco; mais tarde, juiz concursado, desembargador e professor universitário; jurista, autor de diversas obras de Direito. 


			Estas são as referências que me obrigam a enaltecer a obra literária, de cunho espírita, que servirá de ajuda aos aflitos. 


			Geraldo Pereira – jornalista.


			





APRESENTAÇÃO


			Não há como duvidar de um fato verdadeiro, qual seja, o ser humano é dotado de alma e corpo físico; sem alma, o corpo físico é cadáver. Vê-se, assim, que o corpo físico não tem vida própria, recebe-a por meio da alma espiritual, esta sim, é a responsável. Diante do que está posto, diz-se que o ser humano é animado pelo espírito (alma). A vida aplicada ao corpo físico é independente do mesmo corpo, visto que, este, envelhece e desaparece; contudo, enquanto for útil ao aprimoramento do espírito, esse organismo biológico experimenta sofrimentos, infelicidade e dissabores de ordem física e de ordem espiritual. Para os sofrimentos de ordem física, reserva-se à medicina a preocupação do fato, mas, para os desajustes emocionais, para os quais não se encontram medicamentos de cura, o caminho é a busca do equilíbrio, da paciência e da compreensão quanto à razão de existência da pessoa humana. A meditação e a reflexão levam o ser humano ao conhecimento de si próprio (conhecimento interno), o que é diferente do conhecimento de fatos externos (agentes externos que afetam o corpo físico). Para se conhecer, ou para cumprir o “conhece-te a ti mesmo”, um bom caminho é a reflexão a respeito de acontecimentos que envolveram pessoas humanas, ou nós mesmos, e extrair-se uma conclusão que possa apontar o caminho da felicidade, não a felicidade que o mundo oferece, mas a felicidade verdadeira do Mestre Jesus. Em regra, as narrações contidas nesta obra referem-se a fatos verdadeiros, porém, com alteração dos nomes das personagens, que foram utilizados como exemplos para autoajuda, porque A FELICIDADE ESTÁ DISPONÍVEL A TODOS, MAS DEPENDE DO LUGAR EM QUE É COLOCADA. 


			Aclibes Burgarelli
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Abertura Sentimental


			O VERDADEIRO AMOR – Sem regras poéticas 


			Quando eu puder partir


			espero poder sorrir; 


			com o sorriso,


			espero poder amar. 


			Minha família, meu lar e amigos


			espero poder recordar.


			Se falo de amor


			não o quero só para mim; há mais alguém;


			divido-o com esposa e filhos;


			queridos netos, com vocês também.


			Nas lembranças eternas nos irmanaremos;


			sem tristeza, lágrimas ou remorsos,


			na glória de Deus felizes todos seremos.


			Que Deus, no infinito amor,


			nos abençoe, mas também sorria;


			irmanados em um só pensamento


			por nós velará a virgem Santa Maria.


			Não existirá marido, pai ou avô que partiu.


			Serei o irmão que foi gratificado;


			como a mãe que sempre sorriu;


			serei sempre  a esperança eterna,


			Santa Mãe de Jesus, és a pureza do amor;


			protegei a todos que me deram alegria, 


			que ninguém fique na sombra  


			porque a Luz é o verdadeiro pendor. 
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			MEDIUNIDADE


			A frustração e recalques não encontram na mediunidade a panaceia de cura; antes, falo-a a reforma íntima do espírito, visto que este prossegue enquanto o médium perece.


			Para melhor se chegar ao conceito de mediunidade, ou melhor, para se ter noção adequada do fenômeno da mediunidade e de sua utilização, confira-se o que não é mediunidade. Mediunidade não é faculdade do ser humano para ser exercida como meio de cura de frustrações, isto é, afastar uma emoção provinda de obstrução do almejo pessoal. 


			A mediunidade se encaixa na cadeia vivencial da alma, imortal, ao longo das experiências de vidas sucessivas, em corpos diferentes; experiências que não geram frustrações por malogro dos fins. A frustração não convive com a mediunidade; é um sentimento decepcionante, porque algo que era desejado não ocorreu. A insatisfação do desejo pessoal acarreta frustração, que poderá ser estendida à classe dos complexos.  


			Há frustração por causa da vontade não realizada. Há mediunidade por causa de vontades realizadas, boas ou más, durante trajetórias das vidas humanas. A frustração não é caminho ou meio para reposição do equilíbrio; a mediunidade é o melhor caminho para reposição do equilíbrio espiritual. Em resumo conclusivo: a frustração é fenômeno psico-humano e sua causa é humana; a mediunidade é fenômeno inteligente e a causa é o princípio espiritual. 


			Se as causas são diferentes e, igualmente, diferentes são os fenômenos, é evidente que os sintomas de um e de outro também são diferentes; por conseguinte, os cuidados para um e para outro são específicos e se atrelam à individualidade de cada portador. 


			Há um aspecto importante a ser realçado quanto a ambos os fenômenos, no que diz respeito ao resultado: a frustração, se bem manejada e controlada, poderá levar o portador à realização de boas ações, como forma de superação do fracasso; não é fácil tal resultado. A mediunidade, de seu lado, se bem cuidada e bem exercitada levará a excelentes resultados, porque estes constituem a razão de ser do fenômeno. 


			Um ponto comum é possível de menção nesta oportunidade: tanto a frustração quanto a mediunidade resultam de um ato de vontade, do exercício do livre-arbítrio; contudo, a mediunidade classifica-se como resultado de ato de vontade presente ou passada, desta e de outras vidas passadas. Por causa dessas características especiais, a identificação da causa mediúnica exige reforma íntima do médium para o bom exercício dessa faculdade. Quanto à frustração, a reforma que se exige é de comportamento psicológico, a fim de que se evite a instalação de recalque e considerações erradas a respeito de semelhantes.


			 Por exemplo, um médico almeja o cargo de diretor de um hospital, mas apesar de não ser designado, toma conhecimento de que foi indicado um enfermeiro para o cargo. O médico passa a expender críticas veementes à classe dos enfermeiros, dizendo-os de posição inferior na medicina. Tal comportamento é fruto da frustração do médico e não das qualidades do enfermeiro, do verdadeiro motivo de sua nomeação. 


			No caso da mediunidade, o pressuposto é seu exercício para caridade, amor, fé e esperança, como formas de superação do hoje para o galardão de amanhã. Não se cogita de a melhor caridade, a melhor fé, o melhor médium, enfim. Ou a mediunidade é exercida com consciência de quem a exerce na misericórdia de Deus ou mediunidade gratificante não existe, porque essa dádiva não se amolda ao conceito de vontade da pessoa humana. 


			Se a mediunidade tem causa, por certo a origem é de natureza espiritual, porém, natureza conjugada ao exercício do livre-arbítrio. Este também é um elemento espiritual. Elemento envelopado no períspirito, o qual (perispírito) fica dependente do organismo físico que lhe servirá de hospedeiro na trajetória das vidas humanas, durante as quais, gradativamente, tomará consciência da aptidão de escolha. O grau de consciência espiritual será a referência de opção das boas ou más escolhas e os resultados encaminharão às provas e expiações, cujo resgate terá por instrumento a mediunidade. 


			No estudo das enfermidades há exemplos marcantes. A epilepsia, por exemplo, é explicada por tergiversações que vão desde a vaga informação de convulsão ocasionada por disfunção do cérebro, que cursa com descargas elétricas anormais e excessivas com interrupção temporária das funções habituais. Essas descargas produzem manifestações involuntárias no comportamento, no controle muscular, na consciência e/ou na sensibilidade do indivíduo. 


			Se são descargas elétricas, quais as características particulares dessas descargas? As mesmas descargas produzem os mesmos efeitos em todas as pessoas? Se não produzem, quais as condições das estruturas cerebrais que captam esses espectros magnéticos? 


			Não há respostas, no terreno da ciência médica, a respeito; por conseguinte, considerando que não existe efeito sem causa, a causa para fato do organismo humano haveria de ser humana; contudo, por desconexão entre a consequência e a causa, na pesquisa das ciências humanas, o organismo humano, por hipótese, poderia ser instrumento de captação de manifestações extrafísicas, de dimensões espirituais. Por conseguinte, sob a ótica dessa probabilidade quântica, a causa seria espiritual e o resultado, consequentemente, também seria espiritual, instrumentalizado no receptor das energias. 


			O exemplo serve para demonstrar a razão pela qual se aceita a doutrina da reencarnação, das consequências do exercício do livre-arbítrio, nas provas e expiações e da mediunidade como instrumento de resgate, evolução e aprimoramento do espírito. 


			O ponto importante, nessa linha de exposição é o silêncio natural da ciência, diante de hipóteses não físicas e a farta doutrina e teoria da ciência espiritual, cuja qualidade explica a razão de ser dos fenômenos. 


			Podem-se ignorar condutas de vidas passadas, porque estas se apagam por necessidade natural de anistia do passado e ação do presente, na esperança de evolução para o futuro.  Mesmo com a anistia não se tolhe a oportunidade, a partir do nível no qual chegou a pessoa humana, de avanço para o progresso moral. O progresso moral, convenha-se, será feito de forma mais adequada se a pessoa humana tomar consciência de que vive a oportunidade de melhorar a condição perispiritual. A tomada dessa consciência levará a pessoa, sem dúvida, a manejar a mediunidade como se maneja uma joia rara e bela.  


			Assim colocada a questão, não há necessidade de outras considerações acerca de como se deve exercer a mediunidade; tudo está implícito; contudo, algo deve servir de arremate: diga-me o que fazes hoje e dir-te-ei quem serás amanhã. Foi para mostrar o presente e o futuro que Jesus viveu 33 anos na Terra, ensinando, por parábolas, toda a ciência da vida. Louvado seja Jesus. 
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			A MENSAGEM 


			Pensamento: Não somente notícias de acontecimentos humanos são enviadas pelos processos mecânicos e eletrônicos inventados pela inteligência humana. Mensagens há que são transmitidas por instrumentos poderosos, não inventados, mas inatos no plano da espiritualidade. Mensagens boas e mensagens distorcidas são enviadas e entregues por mensageiros especiais, para que a humanidade esteja informada a respeito de como suportar as provas da vida. 


			Em uma Instituição de Caridade, a pequena sala reservada para estudos mediúnicos estava repleta de participantes, encarnados e desencarnados, que formavam a maioria. A participação destes era intensa e, ao contrário das pessoas que estavam acomodadas nas cadeiras, movimentavam-se rapidamente de um lado para outro, para o alto e para os lados, com imposição das mãos sobre a cabeça de alguns frequentadores. Um desses frequentadores mereceu especial atenção, razão por que três entidades desencarnadas o cercaram. 


			O Irmão Plínio, Mentor desencarnado, cuja assiduidade, na busca de auxílio a quem de alívio necessita, é característica sua, observava, circunspecto, toda movimentação e postura de cada um dos presentes. Sábio, elevado e libertado dos vínculos materiais, irradiava intensa luz branca. A fronte serena, o porte de sabedoria mantinha-se ao longo da trajetória moral do abnegado obreiro que, desde os tempos em que dialogava com os frequentadores da velha academia no corredor de passagem da velha igreja de São Francisco ao antigo colégio, transformado em academia jurídica, não descuidou de sua trajetória espiritual. 
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